A SAÍDA É O DESIGN

Estética vende - O mercado valoriza o desenho de produtos e embalagens. Há uma série de programas em andamento e o Sebrae deve criar núcleos de apoio ao empreendedor 
por Lázaro Evair de Souza
	

	GRINEBERG, da Remantec: Os projetos demoram, em média, um ano e quatro meses para serem concluídos. Mas alguns móveis já consumiram mais de dois anos e meio para entrar em linha de produção, exigindo oito protótipos. 


Design é um conceito pouco compreendido pelo pequeno empresário. Mergulhado na lida diária, cheia de incêndios a apagar, ele geralmente não percebe que uma embalagem bem desenhada e moderna representa aumento nas vendas e também nos lucros. 

E o tal aumento é real e já foi medido. Uma pesquisa realizada pela Confederação Nacional da Indústria (CNI) mostrou os benefícios do uso do design. Segundo o levantamento, nada menos do que 68% das empresas de pequeno porte ampliaram suas vendas após introduzir técnicas de desenho de embalagens no rol das ferramentas de gestão utilizado. O mesmo estudo constatou que as microempresas, além de experimentar uma significativa evolução no faturamento, viram também seus custos recuarem em 45%.

Como a pesquisa demonstra, design não é supérfluo. Alguns empresários perceberam isso há muito tempo e creditam a sobrevivência dos seus negócios a ele. Há empreendedores que valorizam tanto o conceito que destinam mais recursos a ele do que à propaganda. A indústria de móveis paulistana Remantec, especializada em artigos para escritórios, é um caso típico. "Como desde o princípio, ainda nos anos 70, nós dependíamos do design, ele passou a ser parte integrante de todas as decisões", explica Gunther Grineberg, sócio da empresa. 

Atualmente, 10% de toda a receita anual da indústria são direcionados para pesquisa e desenvolvimento de novas peças, tendo como princípio básico a busca de desenhos exclusivos. É quase o dobro do valor investido em marketing.

Aos poucos, firmas tradicionais começam a se render às vantagens do design. É o caso da Yamá Cosméticos. Criada há 32 anos, a empresa decidiu, há dois anos, reformular a embalagem de alguns produtos. Sem saber direito como agir, os sócios saíram a procura de um escritório para a execução da tarefa. Acabaram optando pela consultoria da Müller Associados, que atua na área há 20 anos. "Precisávamos fazer um up-grade no visual do nosso carro-chefe, mas não queríamos perder as características básicas", salienta Paulo Shigueo, um dos cinco sócios da indústria. Para executar a mudança de forma gradual, foram aproveitados equipamentos e desenhos da fase anterior.

A experiência alcançou resultados acima da expectativa. Em menos deseis meses, as vendas da linha redesenhada aumentaram 15%. "A modificação melhorou até a auto-estima dos nossos vendedores", comenta Shigueo. O industrial lembra que a equipe de vendas há muito tempo vinha se queixando do envelhecimento das embalagens. Animados, os empresários planejam agora promover uma atualização geral no aspecto dos demais produtos fabricados pela companhia.

Mudança Gradual- A estratégia de alterar lentamente a linha de produtos, adotada pela Yamá, é a mais recomendada por especialistas e consultores da área. Na avaliação de Paulo Sergio Brito Franzosi, diretor da unidade de inovação e acesso à tecnologia do Sebrae paulista, o empresário deve fazer as modificações de acordo com suas possibilidades. A seu ver, uma premissa básica é ter sempre em mente quem é o consumidor final. Além disso, também é importante compreender claramente as potencialidades embutidas na reformulação visual de um produto ou marca.

Traduzindo em ações concretas, significa o empresário aproveitar parte de sua estrutura no trabalho de reformulação. "Nem sempre o pequeno empreendedor tem condições de ter pleno entendimento dos benefícios do design", observa Franzosi. "O profissional da área precisa se esforçar e adaptar sua linguagem para não assustar o potencial cliente", acrescenta ele.

Alguns especialistas recomendam inclusive uma postura mais humilde por parte do designer interessado em atender a pequena empresa. "Mesmo porque a idéia básica, quando se pensa na reestruturação de embalagens ou produtos, não é mudar tudo. O que se quer é evoluir, agregar valor à mercadoria", define a designer Renata Melman, sócia da 100% Design, apoiada em seus 10 anos de experiência no ramo. De acordo com Renata, o princípio básico de um projeto de criação ou redesenho é ressaltar o que uma marca tem de bom (veja o quadro "De cara nova" , com 15 dicas de design para o seu negócio).

Há casos de empresas que já nascem tendo o design por base. Nelas, uma das ferramentas corriqueiras de gestão é a preocupação com o desenho de produtos. A griffe de calçados femininos Les Gazelles é exemplo típico. Remanescente de uma empresa familiar com décadas de experiência no ramo calçadista, a marca foi criada há quatro anos, com o objetivo de produzir um sapato que fosse reconhecido e valorizado por seu desenho exclusivo.

Quem cuida pessoalmente de todos os detalhes das coleções é a sócia principal da empresa, Meline Moumdjian. "Passo meus fins de semana bolando modelos e pesquisando tendências", diz ela. São duas coleções por ano. Cada uma delas tem, no mínimo, 150 modelos diferentes. Além do que desenha para as coleções, periodicamente seus 250 clientes, espalhados por todo o país, pedem novidades extras e exclusivas. Com isso, a empresária acaba criando o tempo todo. É saudável, pois assim ela exercita seu dom. 

Estilo Exportado- Meline está convencida de que sua empresa não experimentaria seus atuais níveis de crescimento caso não valorizasse o design. O faturamento, que este ano deve chegar à casa dos R$ 3 milhões, vem tendo expansão anual de 20% desde a criação da empresa, um índice bem superior ao da indústria calçadista em geral. Nesse caso, a evolução ocorre na base de 10% ao ano, segundo estimativa da Associação Brasileira da Indústria de Calçados (Abicalçados). 
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	MELINE MOUMDJIAN, da Les Gazelles: Com a experiência herdada da família, historicamente vinculada ao ramo de calçados, ela projeta modelos com estilo próprio e exclusivo. 


Os resultados da Les Gazelles já ultrapassam as fronteiras do país. Meline está preparando seu primeiro embarque para Portugal. Seu representante no país é um comerciante brasileiro que vive lá e acredita no potencial de vendas dos sapatos criados por ela. "Tenho a pretensão de fazer europeus e norte-americanos comprarem o meu estilo", afirma a empresária. Ela acredita que o calçado brasileiro pode ter o mesmo status mundial que a moda já conquistou. E aposta nisso.
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Seja para conquistar consumidores no exterior, como quer Meline, ou reforçar o posicionamento no mercado interno, a preocupação com desenho tem se tornado peça-chave para se diferenciar da concorrência. Tal necessidade ganha ainda mais peso no caso de pequenas e médias empresas. "Não seria exagero afirmar que um bom projeto visual substitui até despesas com propaganda", assegura Renata, da 100% Design. Sua experiência mostra que um produto bonito e com embalagem atualizada dispensa publicidade.

Mas não é somente no item divulgação que um bom desenho contribui para diminuição dos custos. Um programa de redesenho de produtos é a chance de colocar em prática conceitos de planejamento estratégico. Vários analistas argumentam que o planejar bem o visual de um determinado produto implica no uso racional de insumos, no emprego da matéria-prima mais adequada e numa melhoria geral do processo produtivo. "Um projeto de design é uma grande chance para corrigir vícios e prevenir problemas", acredita Paulo Franzosi, do Sebrae-SP. E, segundo ele, se a fabricação flui melhor, você terá ganhos expressivos no fim da linha (veja o quadro "Além da Beleza").

	[image: image3.png]



	 ALÉM DA BELEZA 
Os benefícios de uma ampla remodelação visual


	ANTES 
	DEPOIS 

	Materiais inadequados ou mal utilizados 
	Uso de matéria-prima apropriada 

	Fabricação complexa, onerosa e que gera desperdícios
	Alta eficiência de produção 

	Manuseio difícil ou até incompreensível para o usuário
	Facilidade de uso e também de manutenção

	Baixa diferenciação, artigo banal e que permite cópia 
	Aparência atraente

	Preço como principal fator de concorrência 
	Maior valor agregado

	Funcionamento inadequado, estraga-se ou torna-se obsoleto rapidamente 
	Bom desempenho

	Oferece riscos de acidentes 
	Mais segurança


	Fonte:Sebrae-Sp/Tom Peters 


  

É claro que implantar um projeto de atualização exige investimento. Mas, para muitos especialistas, é mais mito do que realidade a afirmação de que design é caro. Ou de que é coisa só para grandes corporações. De acordo com cálculos de Manoel Müller, da Müller Associados, um projeto de remodelação de embalagens ou de produtos custa a partir de R$ 10 mil. "Estamos falando apenas do projeto a ser colocado em prática. Não estão incluídos nessa soma os custos para a confecção das embalagens", esclarece o consultor. "Fazer design não custa mais do que lançar um produto errado no mercado", destaca Paulo Angelim, da Paulo Angelim Consultoria em Marketing.

Angelim pertence ao grupo de analistas que entende o desenho como investimento e não custo. "Devemos lembrar que vivemos a ditadura do estético, da forma. Tudo precisa ter estilo", diz ele. "Se você não se diferencia, seu produto estará sempre entre os de menor valor agregado", complementa Franzosi, do Sebrae-SP. "Sem desenho próprio eu não poderia vender meu sapato por R$ 180, quando ali na esquina tem um outro que custa R$ 90", admite Meline Moumdjian, da Les Gazelles.

Por todos esses fatores, quem é do ramo insiste que hoje se o empreendedor não incorporar o design ao seu cotidiano de trabalho terá muita dificuldade de competir. Quem sentiu isso na pele foi Nicola Prior, sócio da Paetê, uma fábrica de produtos de limpeza localizada em Indaiatuba, no interior paulista. "Há cerca de sete anos notamos que não teríamos nenhuma chance de continuar concorrendo com grandes marcas se não fizessemos mudanças no visual de nossas embalagens", conta o industrial.

Espaço Recuperado - Para isso, no entanto, foi preciso muito planejamento e, sobretudo, decisão firme, pois o projeto envolvia troca de máquinas e equipamentos, num investimento razoável. Consumiram-se seis meses de análises, testes e pesquisas de materiais adequados. No total, o projeto de remodelação inicial exigiu investimentos da ordem de R$ 400 mil. "Apesar de todas as pesquisas e análises, a mudança implicava num certo grau de risco", lembra Prior. "Mas nós não tínhamos outra alternativa", considera. Ele recorda que na ocasião estavam com uma embalagem muito defasada e perdendo espaço no mercado. 

A ação deu tão bons frutos que de lá para cá eles nunca pararam de investir na remodelação das linhas. Hoje reservam, religiosamente, 1% dos R$ 12 milhões faturados anualmente para aplicar em projetos de redesenho de em- balagens e produtos. "Atualmente temos o design como um dos nossos focos de interesse", diz Prior. Observa ainda que em condições normais de mercado, uma embalagem de produto de limpeza deve ser revista a cada 10 ou 15 anos. Já os rótulos precisam, em sua opinião, sofrer pequenas modificações a cada quatro anos.

Essa estimativa, feita pelo dono da Paetê, se aplica mais ao ramo onde atua. O grau de desatualização de um produto varia de setor para setor. Cada empresário interessado em promover modificações no visual de suas mercadorias tem de observar as peculiaridades do segmento em que atua (no quadro "Evolução acelerada", confira os fatos que marcaram a trajetória do design nos últimos 50 anos).
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	EVOLUÇÃO ACELERADA | Os fatos que mudaram o desenho dos produtos nas últimas décadas 
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	1950-59
	1960-69
	1970-79

	Começaram a surgir produtos para consumo em massa; início da industrialização e da substituição de importados. No exterior surgem os primeiros aparelhos portáteis de rádio e TV
	Avanço da industrialização; movimento hippie provoca mudanças de comportamento e do gosto do público; cresce o uso do plástico. Surgem as primeiras críticas ao consumismo 
	A indústria brasileira começa a se interessar por design. O mundo sofre a crise do petróleo, ao mesmo tempo que começa a despontar a microeletrônica 
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	1980-89
	1990-99
	2000...

	Inovação é inibida pelo fechamento da economia brasileira. No mundo tem início a era do computador 
	Abertura econômica gera febre dos importados; criação do Código de Defesa do Consumidor valoriza o design. No mundo aumenta a preocupação ambiental, surgem novas tecnologias e a Internet 
	Explosão do setor de serviços, do trabalho virtual e da terceirização; valorização da qualidade de vida; surge o design voltado para o social. No mundo cresce a onda de espiritualização e o consumo de produtos naturais/orgânicos 


 

Outro aspecto a ser levado em consideração é dar o passo de acordo com as possibilidades. Se não for possível implantar o projeto de uma vez só, o empreendedor pode dividi-lo em etapas, conforme aconselha Luiz Roberto Roble, da Datamaker Designers. A seu ver, é mais vantajoso usar os serviços de uma empresa especializada. Além de assegurar qualidade no trabalho executado, ele considera estrategicamente mais adequado ouvir uma opinião de fora da organização. "Quem não está envolvido com o problema pode chegar mais facilmente a uma solução não pensada por quem convive com o problema continuamente", acredita o dono da Datamaker.

Visão de fora - No plano interno, o consultor considera também ideal incumbir alguém que não esteja ligado ao dia-a-dia da companhia. Ele acredita que, se o processo de redesenho for liderado por um departamento de visão rotineira, pode-se chegar a uma solução muito óbvia. "As idéias, nesse caso, estariam excessivamente ligadas ao que já se faz e não ao que se poderia fazer de diferente", afirma Roble. 

Seja como for, o analista entende que o importante é, de alguma maneira, começar a se mexer. E o momento é bastante propício para o pequeno empresário interessado em investir em desing. Nenhum outro assunto mereceu tanto interesse de diferentes órgãos nos últimos anos. Em diversas partes do país foram criados organismos, nos mais diferentes formatos, com o objetivo de apoiar, incentivar e divulgar o seu uso por empresa de todo porte. 

Existem projetos em quase todos os estados do país e ligados a diversas entidades empresariais e até organizações não-governamentais. Vários desses organismos, apoiados por universidades, governos ou Sebrae, já geraram diferentes programas focados especificamente no pequeno empresário. 

Hora certa - Há exemplos de projetos que já apresentam resultados concretos, como o São Paulo Design, o Criação Paraná: Desenvolvimento e Design e as Oficinas de Design de Minas Gerais. O primeiro, lançado em 1995, tem por objetivo ajudar na elaboração de diagnósticos setoriais inicialmente nas áreas de iluminação, calçados e têxtil. Já o programa paranaense teve início em 2001 e até agosto deste ano havia auxiliado 41 empresas de pequeno e médio porte. Ação semelhante foi posta em prática em Minas Gerais. Por iniciativa do Sebrae mineiro, foram formadas oficinas em várias regiões do estado. Há projetos ligados aos produtores de móveis, confeccionistas e também de calçados.

Em quase todos esses programas, há sempre o auxílio de consultores dos pólos mais avançados do país. No caso de móveis, as oficinas são orientadas por técnicos de Bento Gonçalves (RS). Todos os projetos são parcialmente subsidiados pelo Sebrae. A evolução é tão grande que já está previsto, para o primeiro semestre de 2003, o I Salão de Design de Ubá. Nele deverão ser expostas as primeiras peças confecçionadas a partir das oficinas.

Além de ações regionais como os de São Paulo, Minas e Paraná, o governo federal lançou há cerca de cinco anos o Programa Brasileiro de Design, que se desmembrou em diversas iniciativas estaduais (veja alguns endereços no quadro "Esboço completo"). Também a Associação Brasileira de Embalagem (Abre) criou, em 1998, o seu comitê de design. O trabalho consiste em promover oficinas técnicas, editar guias de consulta da legislação de embalagens, um manual para orientar o usuário de design, elaborar tabela de preços de projetos e também ajudar na participação das indústrias em feiras e exposições. Nesse mesmo espírito se encaixa o programa Via Design, estruturado pelo Sebrae há cerca de dois anos.

Os esforços dessa instituição culminaram com o lançamento, em agosto passado, de um edital para a implantação de centros e núcleos voltados para inovação industrial em vários estados brasileiros. A meta é instalar, possivelmente a partir do próximo ano, cerca de 27 centros e núcleos para auxiliar a micro e pequena empresa a aperfeiçoar o desenho de suas embalagens, produtos e marcas. "Queremos, além de sensibilizar e mobilizar, criar condições técnicas e operacionais para uma ação permanentemente voltada para o design na pequena e na microempresa", adianta Paulo Alvim, gerente da unidade de inovação e acesso a tecnologia do Sebrae nacional.

Ao todo, essa iniciativa do órgão prevê a destinação de aproximadamente R$ 20 milhões para financiar os projetos regionais. As propostas deverão ser encaminhadas até o dia 26 de outubro. O Sebrae promete divulgar as instituições vencedoras até o próximo dia 6 de dezembro. Apenas entidades privadas e sem fins lucrativos podem fazer propostas para criação dos núcleos.

No dia-a-dia - Cada um dos centros a serem criados oferecerá banco de dados com informações sobre design; realizará exposições; patrocinará feiras, palestras, cursos; editará livros, guias, catálogos, revistas e também incentivará missões ao exterior. Além disso, estão previstas parcerias com escolas, universidades e entidades como Senac e Senai entre outros órgãos. "O objetivo é passar de um atendimento individual para um mais setorial", comenta Paulo Franzosi, do Sebrae-SP.

O principal objetivo do órgão com tais ações é fazer pelo design o que foi feito em relação ao tema qualidade total na primeira metade dos anos 90. "Nossa missão será bem-sucedida quando o design estiver tão incorporado ao dia-a-dia das organizações quanto está hoje o conceito de qualidade total", arremata Franzosi. O dirigente do Sebrae acredita que as pequenas empresas devem seguir o exemplo das grandes corporações, onde a preocupação com desenho de produtos, embalagens e marcas está integrada à gestão. É o que ocorre, por exemplo, numa grande empresa como a Natura Cosméticos. Lá, segundo relata Fátima Pereira Pinto, gerente de desenvolvimento de embalagens, as correções no visual de embalagens são promovidas a cada quatro ou cinco anos. "Os ajustes são feitos mediante análises onde se leva em conta a aceitação do produto pelo consumidor, entre outros fatores", relata Fátima. 

Loja transada - Estar com o visual em dia não é uma necessidade apenas relacionada a embalagens ou os rótulos. Também estabelecimentos comerciais precisam ter aquilo que os especialistas chamam de "design de ambiente". Mais uma vez, as primeiras alterações são promovidas pelas marcas famosas, mas aos poucos chega aos pequenos comerciantes. Ou deveria chegar. Um exemplo de grande rede que dá especial atenção a harmonia do visual de suas lojas é a rede de roupas infantis Green.
Atuando há 17 anos, a marca renova a cada dois anos toda a concepção dos seus pontos de vendas. "Nossa idéia é mudar antes que o cliente se canse da ambientação das nossas lojas", explica Amauri Marques, diretor do departamento de marketing da Green. Ele destaca que, muitas vezes, os consumidores se surpreendem e até se manifestam dizendo que gostavam da decoração anterior. "Isso é prova de que estamos no caminho certo, pois continuamos surpreendendo o freqüentador habitual dos nossos estabelecimentos", diz Marques.

O design de interiores começa também a chamar a atenção de pequenos lojistas. E o fenômeno se espalha por todas as partes do país. Um caso exemplar é o da Trelelê Calçados, uma pequena loja de calçados infantis localizada no centro de Curitiba (PR). Montada em 2000 por Omar Hamdar, um comerciante com 15 anos de experiência no varejo de calçados para adulto, ela mais se parece um parque de diversões. Cheia de brinquedos, com decoração composta por estação de trem, piscina de bolinhas e várias outras atrações, a loja chama a atenção primeiro da criança e depois dos pais. "Nossa intenção desde o princípio foi construir um espaço no qual as crianças se sentissem à vontade", conta Hamdar.

O novo conceito logo caiu no gosto da garotada, que começou a arrastar os pais para conhecer a loja. A experiência deu resultados tão bons que no ano passado o comerciante decidiu reproduzir o modelo num segundo ponto, desta vez dentro de um shopping center. Hoje o lojista paranaense já começa a ver sua idéia ser copiada por outros empresários na cidade.

Para impedir ou dificultar a cópia de um projeto, seja de um produto ou de um ambiente, o recomendável é estar sempre atualizando a proposta. Foi o caminho escolhido pelo restaurante paulistano Barbacoa. Criado há 12 anos e hoje com filial até no Japão, os materiais de identificação da casa já passaram por cinco remodelações.
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	LUCIANE CARMO, do Barbacoa: tanto os cardápios como o material de divulgação e a própria marca do restaurante passaram por várias alterações ao longo dos anos. O objetivo principal sempre foi o de projetar a idéia de evolução do conceito da casa e do serviço que oferece. 


A marca e a programação visual estampada em cardápios, materiais de divulgação, toalhas e pratos e demais utensílios são atualizados com a ajuda da agência Mattar Design. "Hoje manter modernas as linhas de nossa marca virou uma estratégia de negócio", explica Luciane Carmo, diretora do restaurante. "A idéia é que os freqüentadores tenham noção da permanente evolução do conceito visual do estabelecimento", diz ela.

 

Sem copiar - Há ocasiões em que o design desperta a atenção dos concorrentes. E nem sempre isso é bom. Um caso bastante didático é o da Azzurra Móveis, uma pequena fábrica localizada em Teresina (PI) e voltada à produção de móveis para piscinas e varandas. Com 20 anos de mercado, os sócios começaram a ter problemas por copiar modelos de revistas de decoração. Eles achavam que, por estar fora dos grandes centros, a cópia passaria despercebida. Mas logo se defrontaram com reclamações e problemas legais. "Só tínhamos duas saídas: fechar as portas ou mudar a forma de trabalhar", recorda Elizabete Mendonça, sócia da fábrica ao lado do marido Edmilson Sátiro de Mendonça.

	DE CARA NOVA | Como transformar a teoria em prática


	1. Converse com empresários que promoveram reformulações visuais em suas organizações. Confira os resultados concretos obtidos por eles. 

2. Levante o máximo de informações sobre o tema em livros, revistas especializadas, entidades de classe e na Internet.

3. Envolva todas as áreas no processo. Sem isso, o resultado final 
não será o desejado.

4. Altere a imagem do produto quando perceber que o cliente está insatisfeito. Evite o risco de ver o concorrente se mexer antes. 

5. Escolha uma agência de design afinada com seu ramo. Isso é mais importante do que o porte ou a diversidade de clientes atendidos por ela.

6. Faça ao profissional encarregado do projeto uma ampla descrição dos seus objetivos e público a ser atingido com o redesenho. 
Essa etapa é crucial para o sucesso da mudança.

7. Exponha claramente e sem nenhum tipo de preconceitos todas as suas idéias para o desenvolvimento da embalagem, do rótulo ou da nova programação visual da sua empresa.

8. Saiba que o design não é só estética. Ele envolve uso do material mais adequado, análise do melhor fluxo de matéria-prima na linha de produção e aplicação racional dos componentes, entre outros fatores.

9. Leve em conta aspectos como ergonomia e facilidade no manuseio por parte do usuário durante a remodelação de um artigo.

10. Mantenha harmonia entre os desenhos, textos, marcas e cores das embalagens com o restante da programação visual da empresa.

11. Antecipe, por meio de um rascunho ou até mesmo de um protótipo, como ficará o futuro produto.

12. Encomende, se possível, uma pesquisa com grupo de potenciais clientes para avaliar as modificações que serão introduzidas no visual dos produtos ou da empresa..

13. Evite se preocupar com o visual atualizado de sua marca apenas 
em momentos de crise. O ideal é incorporar a cultura do desenho planejado ao cotidiano dos negócios.

14. Resista à tentação de reviver o antigo conceito, por motivos mercadológicos.

15. Redobre os cuidados ao lançar o novo design de um produto. Aos olhos do consumidor, as vantagens da troca têm de ficar claras, pois do contrário ele mudará de marca.


